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Homero : ao Sol



Salve, Senhor das Luzes,

Vivificante Numen,

Dos Panetas Monarcha indesthronavel
,

do fixo aposento
,

rutilante

Anejas, sem cessar, teu fogo eterno;

Qae, aftligentando aNoite,

das vigor á Natureza,



( 4 )

* # *

Ao i?n primeiro raio

As *v« de»psitando ,

recím cantiga! rrol nos tronco» verdes

.

Todo o Reina animal, deixando osomno,

Alegre te »aúda, c te di §«?»*

De o vir privar do inerte

Lethargo ,
que a existencia lhe suspende.

# * *

Do tea ciarlo brilhante

Oí vegeta» feridos

Dexim de respirar o impuro azote,

J' doi órgíot subtii da» tenr.is folla

Comeyam d’fchalar una gaz P

'leu henifico raio

Os gomo» deíinvolve ,
e adoya oi ^



* # #

Dos objecros distantes

Os infinitos cuadros.

Animados por ti
, Lucipotente

,

Nos patentéam muítico res scenas.

Sem o teu resplendor barreira immensa

De mui perto embargara

A curta esphera das ideas nossas,

# * #

Tu, das altas sciencias ,

1u, das artes mais bellas

F°$te sempre julgado oPáe, e o Numen ¡

na prisca idade os sabios Vates

Te fingiram baixar do Amphrpso ás margen?,

E aos Théssalos pastores

ajustar nas flautas de ouro.
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* # #

Foi entáo que a Esculapio

Das procucfóes terrestres

As occuítas virtudes revelaste

:

Foi entáo que aoPython tiraste a vida:

E ao saudcso Cantor da Thrácia lera,

Que . as penhas abalava

,

Doiste a Lyra, que abrandou o Inferno,

# * -#

Ao Cegó inimitavel

,

Q,;e anhelam patrias sette,

Tu, prendaste depois co'a trompa heroica,

Que d'antigos varees sustenta a gloria

Qua.ndo os costumes transtornára o Tempo:

Trompa que sobresalta

As almas feitas para abáios nobres.
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* * #

Pois ind’aíto rescam

Ñas cem boceas da Fama

Do Telamónio a rustica virtude

,

Eado Heróe que feriu a Marte, e a Venus

Do maduro Néstor os saos conseihos

,

D’Heitor o patriotismo,

D Acloliles bravo a indómita vin 'anca.O 3

* # *

Inda absortes contemplara

Os alumnos do Genio

Com as ondas ¡yetando o astuto Ullisses ,

-r a Alcino pintar de Circe o engano:

Iavores do Hippótades Eólo

,

Tragado ra Carybdis ,

^°typnemo voraz
,

latrante Scyila.
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* * *

Para o Lacio elegante

O influxo transferírtelo.

Amáis perfeitt produejáo das tuas

,

No estilo
,
e n'harmonía aos homens deste :

Qiundo cm Epicos so.ns ouviu oTybre

A progenie d’Anchises

Da Phrygu transportando a Patria, eDeas®1

# * *

Qiamio ouviu os suspiros

Da desdstosa l losa ,

Que no pe.to embebía a Teucra espada*

Quanjo val a» paibéricas pinturas

Do alilictü velho púe do egregio P*^a 9

D’Kurulo, de N'iso

,

E da prole do bárbaro AlcZeiiWO*
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# # *

Contra 05 homens iroso

,

A s artes
, e ás sciencias

,

Como ás mezas croéis cTAtreu malvado.

Longo espado depois a luz negaste:

Tí. que novos portentos dando ao Mundo

,

Ao divino Ariosto

Dictaste o longo
, e variado Canto.

* * #

Te que ao Luso preclaro

Opeito esclarecedlo

,

mente affeita a pensamentos grandes

,

^medido Adamastor Ih’ergueste-'

os
pinceis atrevidos lh'emprestaste

,

Que os Jeitos do Pacheco,

^
. .

mjusta recompensa retratarani.
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# * *

Da. luzeme morada

Frodi ;i *s difíundindo ,

InTimnustc do I osso o genio activo:

1
.. , » .1 >

.
'

,
a i i cm chammas,

l.m i\
’’

’ 5 Achilles,

Camou d’Ar;ntc tero.

i a*

Oí •• i.-rrcaios ,
hórridos comoates.

* * *

I )e ílalileu insigne ,

Com o auxilio da» lentes

..i,.) es'P

A débil vista per .,'icaz tornando

:

Tu Ihe fijes te ver nos Ceoi
,

Saiellitei a jo ve , em Venui phases ,

E espantóla* verdades

,

Que a Imulcrancu premiou COTI i*rr0®*
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* * #

Tu, das trevas Contrario,

Teus arcanos sublimes

AoPhilosopho Inglez sondar deixaste:

Quando ás máos immonaes lhe déste o prisma.

Que decompoz o abrilhantado raio,

E ao Mundo stupefacto

Mostrea as lindas
,
primitivas cores.

* # *

Quando as Leis Ih’adaraste

Absconditas
, difficeis

,

Comm c
l
lie as ingentes, atractivas forjas

Pendes do teu centro avante do Herscheí:

^°ni
dUe as massas enormes ,

agitadas

Do centrifugo impulso

,

s
dípticas órbitas relreas.
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# * *

Sacro Phebo ,
nao cesses

D'espalhir teus Juzeiros

:

A ; vcrd i.: •; muís sáas desdobra aos horneas:

Qutrttl nlo dando éEicoridSo, aos erros,

A HumanUade misera Liberta

Do jugo insoportavel

[). : ... ! ai.il
,
que mié dos males.

F I M-


